VoL 1 á 
bp. 39-42 Dezembro 5, 1940 


A Pai LSE AS VAU S OS 
DO 
DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA S. PAULO - BRASIL 


JUAI reirsve 
QUA RO NON OS GÊNEROS DE LANIATORES DO BRASIL 
por 


C. pu Muto-LuitÃo 


Os o: : ; : Me 
Opiliões Laniatores. como animais estenobióticos € 


Criplozo; 

“OVOS + e di ai , . 5 
mi "eos, apresentam sempre um habitat muito restrito, 
sendo, 


HrA fica 
. 
Cauda 


Dorisso mesmo, de uma grande imporhância z00gco- 
não superada por nenhmm ontro grupo goológico. 
= um explorado traz Sem pit no Naa espécies TO 
Sferecido e géneros, Do material que me foi gentilmente 
ves ra Rs Dr. Huca m: Sousa Lorus e pelos senho- 
3 da Psemm e Mario Rasa destaco as espécies que 
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OS de o E) 
Dos de novos generos, para descrever na preseite nola. 


BELEMNOMETUS, g. n. (Cosmetinarunt) 


ceras qu, Peuuena, Patas longas e delgadas nos dois sexos, Queli- 
Nes, Area fi a dou sexos, Áreas FP. W, IV, Ve tergilos livres iner- 
tCagndo, e o to dorsal cont um robusto cone mediano, pone 

drsos | de seis segmentos, os oulros de mais; porção distal 


OS ursos P 
Os Bi dio três segmentos, 


Frro: 
Belemnometus arietinus, sp. 11. 


“ES mm, EFêmures; 5,6-12,8-SA-DEA ma Palas E7,06-43, 
nn, 


20-38,6 : 


Cor A 
fracas na Pequeno, convexo. Patas longas c delgadas, Queliceras 
dantes Orpo granutoso, com granulações pequeninas, muito abun- 

Sulras maiores, irregularmente esparsas. Áreas AG IV cv 
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tdo dorsal inermes; área HE elevada em robustissimo cone 
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mediano, granuloso, ponteagudo, creto quast verticalmente, “Pergitos 
livres e estermitos cont uma fil de pequenas grannlações, Operento 
anal grannloso. Área esligimática pouco granulosa, com os estigmas 
bem visíveis. Ancas minto grannlosas. Tarsos de 6-15-L0-L0 segmentos. 

Gorpa negros ornado de am Targnissimo V anúelo pálido que 
partindo da base do cone mediano da frea TT chega às Dordas late: 
vais do cefalotárax; en cada vamo mma pequena amancimn cirenlar 
castanho escura, na cefalolórax; ntgumas das granulações maiores são 
amarelo pálidas. Palpos co trocanter e a base dos fêmures das patas 
otivaceos; tergitos livres com uma fuixa distal amarelo-queimada. 

Locaranani ro + Santa “Peresa, Espírito Santo. Col. Augusto 
tiuschi, 


NEOBOURGUYIA, g. n. (Bourguynarum) 


Cômora ocenlar com dois espinhos. Áreas E. IL, IV ec V do escudo 
dorsal, tergitos livres e opérculo anal inermes; área NH com dois 
espinhos. Todos os Iarsos de mais de seis segmentos. Fénuim dos pal 
pos sem espinho apical interno. Segmento basilar dos tarsos T do 
macha dilalado. 


Tiro: 


Neubourguyia rosai, sp. nm. 


é 5 mm. Cêmures: 6,5-18-14,4-35,8 mm. 
e — 5,4 mm. Fêmures: 4,2-11,4-8,6-13,4 mm. 


Borda anterior lisa, com pequena clevação mediana. Cômoro 
ocular com pequenas granulações esparsas e dois altos espinhos rom 
bos, eretos, Cefalotórax com granulações maiores, irregularmente es: 
parsas, mais numevosas dos lados e atrás do cômoro oentir, Área | 
do escudo dorsal dividida por mm sulco mediano, com 7-8 granula: 
ções; área TT com nnia fila de grínulos; área TN com dois attissimos 
espinhos, com uma fila de granulações adiante dos mesmos e algl 
mas esparsas em sua base; área IV inteira, com uma fila de grânulos 
Áreas laterais com duas filas de grannlações muito pequeninas, Árei 
Ve tergilos livres com uma fila de 6 a oito granulações muito sen” 
radas. Opérento anal dorsal com grannlações esparsas. Opérculo anil 
ventral ec esterniltos livres conv uma fila de grânulos. Área estignnt 
tica e ancas muito granulosas, 

Palpos: trocunter com um espinho ventral; fémur con um 
gvannlação Dasilar ventral, inerme; patela inermes tibia com quatro 
espinhos de cada lado «e tarso com lIrés, 'Carsos de 7-]4-10-1] sef 


Meta-Lerrão Quatro novos gêneros de Laniatores do Brasi] no! 


mentos, a primeiro segmento da porção baslar dos Iarsos Ledo macho 
dilatado. 

Gorpo olivãeco esenro, irregularmente manchado e estrindo de 
negro, Qmueliceras e palpos amivelos claros, cont pequenas manchas 
negras; palelas Ml e IV. bem como o úpice dos fêmures cg base das 
Úbias amarelo claros; lérço basilar dos fênmires fnlvescente. 


Locannana Tiras Jacarepagua, Rio de Janeiro, Col. Mario Rasa. 


HOLOVERSIA, g. n. (Gonyleptinarum) 


Cômoro ocnlar com dois espinhos. Áreas Ta IV, tergilos livres « 
opérenlo anal inernes. Área D inteira. Fêmnr das palpos com um 
espinha apical inferno. Tarsos anteriores de seis segmenlos e os 
Sulras de mais. 


“Tiro: 
Holoversia nigra, sp. nu. 


1 — 10 mun. Fêmnres:  4.6-8-6-9 mm. Palas; 16,0-29,6-04- 
ST mm. 

Borda anterior com mma Tila de granulações e com dais espinhos 
medianos. Cefalolórax com granulaçães de vários tamanhos ,irregu- 
larmmente esparsas. Cômoro ocenlar, largo e alto, com dois pequenos es- 
Dinhos afastados. Áreas La NE do esendo dorsal irregularmente gra- 
hulosas, com grannlações menores e uma fila de grânulos bem maio- 
Pesa área Tinteira. Áreas Iaterais com uma fila marginal de grossos 
Srânulos e com pequenas granulações esparsas. Área IV e tergilos 
livres com nma fila de grossas grannlações arredondadas. Opérenlo 
nal granuloso. Eslernitos livres con uma fila de pegnenas granula- 
Ções, Aren estigmálica e ancas IV lisas e brilhantes. Ancas Tl et 
Con duas filas marginais de grannlações npontfengndas; ancas 1 gra- 
Anlosas em tôda a sua face ventral. 

Palpos: trocânter com dois espinhos; fêmur com 4 gramilações 
Settferas venlrais e com um espinho apical interno; palela incrme; 
bia com quatro espinhos de cada lado e farsos com trés. 'Tarsos das 
balas com 6-18-7-7 segmentos. 

Palas IV: ancas pouco granulosas dos lados € no dorso; com a 
Apófise apical externa quasi transversa, enrla, Difida, os dois ramos 
"ombos; trocânler mais largo que longo, com duas apófises externas 
“ uma apical interna: fêmur quasi veto, com dnas apófises cônicas 
basilares divergentes, mma fila de grossos dentes na metade apicrl 
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externa co mais cinco na face ventral e com ama fila interna de 
5-1-1-1-2 espinhos. 

Colorido negro unifornie. 

Loca pane mino: Sevra do Cipó, Minas Gerais, Gol: A. O. Man- 
TINS, JoÃo IivaNGELisTA € PEpnO SIMPLICIO. 


PINOCCHIO, g. n. (Trichomatinarum ) 


Cómoro oculie no meio do ecefatolórax, com alio espinho me- 
diano. Tódas as áreas do esendo dorsal e tergitos livres incrmes. Área 
Dinteira, Fémie dos palpos com um espinho apical inlerno. Tarsos 
E de cinco segmentos; EU de mais de seis; IN e IV de seis. 


“Fio: 1 
Pinocchio debilis, sp. n. 


é — 32 mm. Fêmures; 2-3,8-2,5-6,2 mm. Palas: 7,4-11-9,2- 
22,4 mun. 

Borda anterior com pequena elevação mediana. Cefalotórax com 
algumas pequenas grannlações esparsas. Cômoro oenlar dorsal, a 
igual dislância da borda anlerior e do sulco T, com allissimo espinho 
mediano, levemente inclinado para diante. Tôdas as áreas do escudo 
dorsal inermes, a área Tinleira. Áreas Ta TV irregularmente grann- 
losas, bem como as iveas laterais, Área V e Lergitos livres com uma 
fila de grannlações, lódas as granntações são seliferas. Opércenlo 
anal, área esligmálica e ancas irregularmente granulosas. Esternitos 
livres conv nma fila de grânulos, 

Palpos: lrocânter com (lois espúnhos; fêmur com dois espinhos 
ventrais e um apical interno; patela inerme; tibia com qnalvo espi- 
nhos inlernos e Irês exlernos; larsos com Irês internos e dois externos. 
Palas delgadas, de fêmures diveilos. Fêmures posteriores muito alon- 
gados. Tarsos de 5-9-6-6 segmentos, a porção distal de lodos os larsos 
de Irês segmentos. 

Corpo pardo escuro, denegrido. Queliceras e palpos de colorido 
olivãeco escuro. Face ventral oliva clara, 

Locaribadr mpro: Serra do Cipó, Minas Gerais. Col.: A. O. 
Manmns. 


